
Deputado já espera 
pacote para agosto 

César Maia ach&A 
que o governo nem 

vai anunciar inflação 
do próximo mês 
RIO — O economista e de-

putado federal César Maia 
(PDT-RJ) tem certeza de que até 
o mês que vem o governo adota-
rá um plano de estabilização eco-
nômica, para evitar a hiperinfla-
ção no final do ano. Na opinião 
dele, a inflação de 24,83% em ju-
nho "é muito alta e já configura 
que o País já está dentro do pro-
cesso hiperinflacionário". Para 
ele o governo não anunciará a in-
flação de agosto: "Já foi duro ter 
de divulgar o índice de junho", 
disse. 

O ex-secretário da Fazenda 
do Rio não crê na possibilidade 
de o governo conter a aceleração 
da inflação com medidas paliati-
vas. "É coisa de suicida arrepen-
dido", disse. "A desvalorização 
do cruzado e a centralização do 
câmbio foram medidas acerta-
das, mas é muito pouco diante do 
perigo da hiperinflação e de rup-
tura social", afirmou. O deputa-
do acredita não existir mais espa-
ço para discussão. "O governo 
sabe muito bem o que fazer. O  

consenso em relação às medidas 
é geral", observou. 

Não há mais ambiente, en-
tretanto, para um choque na eco-
nomia, garante César Maia. "Se 
fizerem isso, ninguém acreditará 
e o caos será ainda maior", afir-
mou. O deputado foi contunden-
te ao expor a sua proposta de es-
tabilização. Um rigoroso ajuste 
fiscal, paxá equilibrar a dívida in-
terna, ajuste cambial para pre-
servar as reservas, disciplina mo-
netária, inflação corretiva para 
os salários e, por último, criação 
de uma nova moeda. "Os planos 
econômicos anteriores erraram 
por começar com a mudança da 
moeda", argumenta. "Isso deve 
ser feito por último. O governo 
tem de garantir a estabilidade de 
emprego para o trabalhador", 
ressalta Maia. 

Em sua opinião, se o gover-
no não, tomar medidas, pelo me-
nos parecidas, o País chegará 
"rapidamente à crista da hiperin-
flação". E trabalhador será o 
maior prejudicado, prevê César 
Maia. O deputado disse que o 
Congresso Nacional já vem dan-
do sinais ao governo de que ena-
campará qualquer atitude para 
conter a hiperinflação. "Não 
existe tempo para esperar", com-
pleta. 


